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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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intrauterino ou transição perinatal, tendo como principais fatores fisiopatológicos: imaturidade 
da barreira mucosa, isquemia intestinal, colonização, apneia, asfixia neonatal, cateterismo 
umbilical, persistência do canal arterial, edema, ulceração e passagem de ar ou bactérias 
pela parede da víscera; todos esses fatores levam à má irrigação mesentérica. Objetivou-se 
descrever os principais fatores de risco para enterocolite necrosante em recém-nascido (RN) 
pré-termo e estabelecer um plano de cuidados na assistência de enfermagem a esta clientela. 
Para tal, realizou-se uma pesquisa bibliográfica descritiva envolvendo estudos publicados 
entre os anos de 2012 e 2021 na Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando para tanto os 
descritores: enterocolite necrosante, recém-nascido, prematuro e cuidados de enfermagem. 
No presente estudo foram abordados os dez artigos que estavam diretamente relacionados 
à temática. Pode-se perceber que a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), 
visando implementar um plano de cuidados de enfermagem ao RN com risco de ECN é 
de suma importante, podendo prevenir seu surgimento em conjunto com outras medidas 
constantes em protocolos institucionais.
PALAVRAS-CHAVE: Enterocolite Necrosante. Recém-Nascido. Prematuro. Cuidados de 
Enfermagem.

NURSING CARE TO NEWBORN SCANS WITH RISK OF NECROSING 
ENTEROCOLITE

ABSTRACT: Necrotizing enterocolitis (NEC) is a multifactorial pathology related to prematurity 
and low birth weight, in the intrauterine environment or perinatal transition, having as main 
pathophysiological factors: mucosal barrier immaturity, intestinal ischemia, colonization, 
apnea, neonatal asphyxia, umbilical catheterization, persistence ductus arteriosus, edema, 
ulceration and passage of air or bacteria through the wall of the viscera; all these factors 
lead to poor mesenteric irrigation. The objective was to describe the main risk factors for 
necrotizing enterocolitis in preterm newborns (NBs) and to establish a care plan in nursing 
care for this clientele. To this end, a descriptive bibliographic research was carried out 
involving studies published between 2012 and 2021 in the Virtual Health Library, using the 
descriptors: necrotizing enterocolitis, newborn, premature and nursing care. In the present 
study, the ten articles that were directly related to the theme were addressed. It can be seen 
that the Systematization of Nursing Care (SAE), aimed at implementing a nursing care plan 
for NBs at risk of NEC, is extremely important, and can prevent its emergence in conjunction 
with other measures contained in institutional protocols.
KEYWORDS: Enterocolitis Necrotizing. Newborn. Premature. Nursing Care. 

1 |  INTRODUÇÃO
A enterocolite necrosante (ECN) é uma doença multifatorial conhecida como a 

doença dos sobreviventes, afetando recém-nascidos (RN) prematuros de baixo peso. Sua 
etiologia está relacionada ao comprometimento na perfusão intestinal, levando a diminuição 
da vascularização nas alças intestinais, alteração da mucosa intestinal, inflamação 
intestinal, crescimento bacteriano com formação de gazes na parede desse órgão e fístulas 
intestinais, causas que quando não tratada evolui para complicações fatais em prematuros. 
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A idade gestacional do RN prematuro é um fator que está estreitamente ligado 
ao comprometimento do trato gastrointestinal, pela sua imaturidade dos órgãos, 
consequentemente há uma associação da idade gestacional do RN e a ECN. A medida 
da idade pós-natal demonstra o tempo de risco para a manifestação da doença, um 
RN com 28 semanas pode manifestar a ECN em até 22 dias contados a partir do seu 
nascimento, ao contrário, o RN a termo pode manifestar a ECN em até dois dias após 
seu nascimento. Dessa forma, quanto maior a prematuridade maior será o risco de 
tempo para o desenvolvimento da ECN. Portanto, este estudo tem por objetivo elencar os 
fatores preveníveis no desenvolvimento da ECN e estabelecer um plano de cuidados na 
assistência de enfermagem, contribuindo especialmente aos profissionais de unidade de 
terapia intensiva neonatal no cuidado ao RN pré-termo.  

O estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica, descritiva e de caráter exploratório, 
acerca dos fatores que desencadeiam a ECN e a assistência de enfermagem a estes 
recém-nascidos. Para tal, foi realizada uma pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
através dos seguintes descritores: enterocolite necrosante, recém-nascido, prematuro e 
cuidados de enfermagem.

Os critérios de inclusão dos artigos foram: artigo completo, disponível gratuito e 
eletronicamente, com data de publicação nos últimos dez anos, no idioma português. Os 
critérios de exclusão foram: artigo que não contemplaram o objetivo do estudo e publicado 
no período anterior ao descrito anteriormente.

A pesquisa e análise do material ocorreram em abril de 2021, período em que foram 
encontrados 56 artigos sobre a temática indicada. Através da leitura do material e aplicação 
dos critérios de elegibilidade, resultaram em dez artigos, os quais são abordados neste 
estudo.

2 |  RISCO DE ENTEROCOLITE NECROSANTE EM RECÉM NASCIDO PRÉ-
TERMO

De acordo com a classificação da gravidade da ECN, destaca-se a importância do 
conhecimento do estágio de Bell do manual do Ministério da Saúde. Apresentando dados 
cientifico para o manejo do cuidado de enfermagem relacionado à prevenção de riscos para 
ECN (BRASIL, 2016).

O estágio de Bell consiste em uma tabela para acompanhar e abordar os estágios 
da doença, relacionados aos sinais sistêmicos, intestinais, radiológicos e tratamento 
para melhor abordagem da ECN, entendendo que se trata de uma doença de evolução 
altamente rápida e agressiva. Uns dos principais fatores que podem desencadear a ECN 
são: prematuridade, isquemia, infecção, eclampsia e baixo peso ao nascer. 

A presente pesquisa observou que a melhor forma de abordagem dessa patologia 
são os cuidados preventivos, abordando a agressividade da evolução da doença, 
desde a distensão abdominal por resíduos gástricos como nos estágios mais graves de 
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pneumoperitônio.
Assim, em todo RN com suspeita de ECN é necessário realizar radiografia em série 

entre 6h e 8h, pra melhor acompanhamento da evolução da patologia, deve ser realizado 
em posicionamento anteroposterior como em decúbito dorsal com raios horizontais, para 
melhor diagnóstico e classificação de Bell. O exame de raio X permite visualizar pneumatose 
intestinal, ar no sistema porta, pneumoperitônio e complicações tardias, diagnóstico 
importante para intervenção cirúrgica todo RN (EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES, 2021).

Embora os estudos tenham apontados o avanço das causas relacionadas aos riscos 
de ECN, muitos fatores ainda interferem no sucesso do tratamento e cuidados, sendo uma 
patologia desafiadora para a medicina que busca inovações na assistência visando o 
controle dessa doença e diminuindo o impacto de mortalidade entre RN prematuros. Assim 
como explica Buna (2015), após diagnóstico precoce, o tratamento da ECN é clínico ou 
cirúrgico, dependendo do quadro clínico da doença; mediante suspeita clínica deve ser 
realizado precocemente tratamento médico e monitorização rigorosa do paciente. 

Orientações do Ministério da Saúde (BRASIL, 2016) enfatizam a importância 
do conhecimento dos fatores de risco de infecção hospitalar, entre eles os cuidados: 
higienização das mãos, administração da dieta enteral, orientação para os pais de controle 
de infecção e higienização ao contato com o RN, procedimentos invasivos, buscando 
resolutividade de prevenção e controle de patologias relacionadas ao cuidado com RN. 

Considerando os fatores definidos para a ECN, Braga (2012) descreve a doença 
como uma manifestação multifatorial e complexa. Recém-nascidos que sobrevivem 
à doença podem desenvolver complicações pós-cirúrgicas como o comprometimento 
neurológico, sendo de suma importância implementar imediatamente a assistência de 
enfermagem ao RN pré-termo, em razão da ECN ser uma patologia específica, de evolução 
rápida e fatal na maioria dos prematuros acometidos pela doença. 

Os enfermeiros, que estão lotados em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), tem a 
responsabilidade manter-se atualizados de forma que a assistência em RN prematuro seja 
voltada para a prevenção e diminuição da evolução da infecção reduzindo as complicações 
e a mortalidade prematura (BUNA, 2015).

Lima, Souza, Ávila (2015), afirmam que entre as doenças de morbidade que 
acometem os prematuros de baixo peso, a ECN influencia diretamente no tempo de 
internação em UTI Neonatal: 

A etiologia da ECN ainda não está totalmente esclarecida, mas o modelo 
etiológico mais aceito refere um processo interativo entre três fatores 
predisponentes: prematuridade, isquemia e infecção. Baseado nesse modelo, 
outro fator de risco para o desenvolvimento da ECN, associado ao baixo peso 
ao nascer e a pouca IG, é a restrição do crescimento intrauterino (RCIU) 
secundário a insuficiência placentária. Estudos observacionais sugerem que 
o pior prognóstico da ECN ocorre quando existe a associação entre ECN e 
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restrição do crescimento intrauterino. (VIEIRA, 2013, p. 364).

A nutrição enteral precoce tem se mostrado ser uma intervenção benéfica prevenindo 
a atrofia intestinal, estimulando a maturação do sistema gastrointestinal, aumentando as 
concentrações de gastrina sérica e consequentemente diminuindo os riscos da ECN em 
prematuro de baixo peso (ARNON, 2012).

Alegações de Schandler (2015) citam que um dos meios primordiais para prevenir 
complicações é o aleitamento humano, exclusivo da mãe ou da doação do banco de leite. 
Nos prematuros, o aleitamento, tem um papel fundamental na nutrição e na diminuição 
dos eventos relacionados com infecção da ECN. Observa-se que alguns fatores podem 
minimizar a ocorrência da ECN dentre eles estão os cuidados no manuseio desses RN, no 
que tange a assistência de enfermagem. 

Estratégias preventivas na ECN podem estar relacionadas ao início de uma dieta 
enteral precoce, preferencialmente com leite materno exclusivo ou fórmulas infantis para 
recém-nascido de alto risco cuidadosamente assistidos, medidas de controle de infecção 
profiláticas, e a antibioticoterapia conforme prescrição medica (SANTOS, et al., 2018), são 
medidas que podem contribuir na prevenção desta patologia de intensidade variável e 
progressiva.

Abaixo está relacionada uma proposta de plano de cuidado para a assistência de 
enfermagem ao RN com risco de desenvolver ECN, utilizando termos e técnicas de rotina 
na área:

Diagnóstico: Nutrição
Padrão ineficaz de alimentação do lactente, relacionado por prematuridade, caracterizado por 
incapacidade de coordenar a sucção, a deglutição e a respiração. 
Realizar higienização das mãos na técnica, com água e sabão antes e após 
manipulação da dieta.

M        T           N

Utilizar luva de procedimento e mascara durante a manipulação da SOG para 
evitar contaminação, na manipulação ou por gotículas. 

M        T           N

 Realizar ausculta da SOG para confirmação da posição da sonda, aspirar 
SOG para observar se a presença de resíduo gástrico bilioso ou maior que 
30% do volume ofertado.

M        T           N

Realizar antissepsia com álcool 70%, no conector da SOG, antes da instalação 
da dieta, diminuindo o risco de contaminação, tampar a seringa com gaze 
estéril.

M        T           N

Comunicar o enfermeiro, na apresentação de vômitos, distensão abdominal, 
parede abdominal hiperemiada, expressão de dor na palpação.

M        T           N

Diagnóstico: Eliminações e troca
Risco de motilidade gastrintestinal disfuncional, relacionado por prematuridade.
Medir perímetro abdominal, se RN apresentar distensão do abdome, comunicar 
o enfermeiro. 

M

Atentar a expressão facial de dor na manipulação, comunicar o enfermeiro, 
para avaliação da escala de dor. 

M         T        N
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Anotar coloração das fezes, se a presença de sangue, comunicar o enfermeiro.
Anotar aspecto e coloração da micção, comunicar o enfermeiro na presença de 
hematúria. 

M          T        N

Anotar hora do exame de RX CPM, no relatório de enfermagem. M          T        N
Diagnóstico: Risco de infecção
Vulnerabilidade à invasão e multiplicação de organismos patogênicos, que pode comprometer a 
saúde, relacionado por resposta inflamatória suprimida (PCR).
Realizar lavagem das mãos antes e após manipulação do RN, na técnica 
correta, com água e sabão liquida.  

ATENÇÃO

Realizar limpeza concorrente a cada início de plantão ou de 6/6h. M          T         N
Utilizar artigos não críticos individuais (estetoscópio, esfigmomanômetro, 
termômetro). 

M          T         N

Friccionar a conexão com solução antisséptica antes de acessar o cateter pra 
trocar equipo de soro, ou administrar medicamentos, observar qualquer sinal 
de infecção (hiperemia, drenagem). 

M         T          N

Realizar aspiração do TOT, quando necessário na técnica asséptica, com 
auxílio de outro profissional de enfermagem, nunca sozinho. 

Quando 
necessário

Diagnóstico: Risco de hipotermia
Risco de hipotermia, relacionado por extremos de idade e extremo de peso.
Observar perfusão periférica, presença de cianose ou extremidades frias, comunicar a enfermeira, 
aferir temperatura. ATENÇÃO
Manter temperatura do RN entre 36,5ºC à 37ºC, verificar se o termômetro de 
incubadora ou de berço, está posicionado na região do abdome (quadrante 
anterolateral direito, na direção do fígado). 

M        T           N

Verificar a temperatura axilar a cada 3h, no horário da manipulação, realizar os 
cuidados, abrindo somente as portinholas da incubadora, prevenindo perda de 
calor do RN.  

M        T           N

Observação de umidade nos lenções ao tocar no neonato. M        T           N

Tabela 1. Plano de cuidados de enfermagem ao RN com risco de ECN.

Fonte: Adaptado de North American Nursing Diagnosis Associations (2015).

Seguindo este plano de cuidados de enfermagem sugerido, considerando as devidas 
adaptações a realidade de cada instituição, pode-se prevenir o desenvolvimento da ECN 
em RNs juntamente com outras condutas que devem ser adotas mediante protocolo de 
cada serviço de saúde.

 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Propondo um plano de cuidados para a assistência de enfermagem, implementando 

o cuidado e a avaliação para uma assistência de qualidade, reduzindo a incidência o da 
patologia relacionada à ECN em RN. 

Contribuindo para os profissionais que atuam diretamente com RN prematuro, os 
resultados do estudo são promissores, pois dão uma perspectiva positiva de sobrevida 
dos neonatos, por meio de uma assistência de enfermagem personalizada e segura, 
objetivando prevenir a ECN.
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Portanto, a Sistematização da Assistência de Enfermagem é de grande relevância 
objetivando cuidados sistematizados e de qualidade ao paciente.

No entanto, vale ressaltar que o trabalho teve como uma de suas finalidades 
demonstrar a escassez de cuidados de enfermagem, embasados em conhecimento 
científico, prestados na UTI neonatal ao RN com riscos de ECN. O que deixa um espaço 
importante para novos estudos com vista à aprofundando a temática aqui discutida.
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